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COMISSAO ARQUIDIOCESANA
PARA APASTORAL LITURGICA E SACRAMENTOS




Semente da nossa esperança

«E quando Eu for elevado da terra, atrairei todos a Mim».
Itinerário simbólico

Atitude 
Libertar
Concretização
Neste tempo da Quaresma, queremos percorrer um caminho interior para “libertar” os pesos que bloqueiam o nosso caminhar (interior).

Para traduzir este caminhar, propõe-se que, aos pés da cruz de cor roxa (ou revestida com um pano roxo), se coloque a caixa de sapatos, pintada de cor roxa, com a expressão “EGOÍSMO”.
Elementos celebrativos a destacar
Despertar a esperança
[Introdução ao espírito celebrativo]
Todos nós queremos ter razão. Dificilmente abdicamos das nossas vontades e também não estamos habituados a perder. A Quaresma vem, uma vez mais, recordar-nos que nem sempre existe dentro de nós a solidariedade necessária para que o outro viva, para que haja vida à nossa volta. O grão de trigo que sabe morrer, que sabe amar, alerta-nos que a caminhada cristã não é compatível com o “orgulhosamente só” que se reflete em tantas atitudes e comportamentos nossos. Morrer para o secundário da vida é garantia de que podemos deixar que o nosso irmão consiga viver com o essencial.
Enraizar a esperança
[Dinâmica própria do Tempo Litúrgico]
1. Preparação Penitencial
[Admonição] Quem quer ir mais rápido vai sozinho, mas quem quer chegar mais longe caminha com o outro. Este é um princípio certeiro que nos recorda que o caminho de Jesus insere-nos na beleza e na exigência de uma comunidade. O espírito de Igreja desafia a uma constante conjugação de carismas, vontades e saberes. Viver na lógica da reciprocidade de dons é a garantia de que recebemos muito mais do que aquilo que damos. Já na reta final desta caminhada penitencial, somos chamados a renunciar à lepra do egoísmo que, a seu tempo, nos isola e empobrece. Quando sabemos morrer para alguns dos nossos apetites e vontades, para o que é supérfluo e secundário, estamos a dar oportunidade para que o outro, nosso irmão, nasça de novo.
Após a admonição, colocar uma caixa de sapatos, de cor roxa, junto da cruz, com a respetiva palavra que identifica o peso/pecado, enquanto se entoa um cântico apropriado. Guardam-se alguns momentos de silêncio. De seguida, o sacerdote diz: “Em verdade, confessemo-nos pecadores” – Confesso...”. Depois continua:
V/ Senhor, tende piedade de nós.

R/ Senhor, tende piedade de nós.
V/ Cristo, tende piedade de nós.
R/ Cristo, tende piedade de nós.
V/ Senhor, tende piedade de nós.
R/ Senhor, tende piedade de nós.
2. Proclamação da Palavra
[Primeira Leitura] Na preparação da leitura, deve ter em consideração que pode usar a expressão “diz o Senhor”, repetida três vezes, como divisão e motivo para uma pausa mais alongada.
[Segunda Leitura] Uma passagem curta, que deve ser lida pausadamente para que o ouvinte tenha tempo de escutar bem a principal mensagem. Sublinhe-se com algum ênfase a última expressão: “tornou-Se para todos os que Lhe obedecem causa de salvação eterna.”
3. Momento Pós-Comunhão
Rezar o poema “HÁ UM REINO SEMEADO NOS CAMPOS DO MUNDO”, sugerido na caminhada “Passos de Esperança”.
Partilhar a esperança

[Indicações para a reflexão partilhada na homilia]
. Uma vez chegados a Jerusalém, somos confrontados com o distintivo fundamental do cristão, a necessidade de se encontrar com Jesus. O caminho de libertação, trilhado ao longo do tempo da Quaresma, faz com que abandonemos tudo aquilo que obscurece o nosso olhar e nos impede de ver o Mestre, que se faz presente na atitude de cada discípulo, a exemplo de Filipe e André, e na manifestação de fé de cada comunidade. 

. A partir da interpelação dos gregos, que queriam ver Jesus, tomamos parte de uma profunda catequese que sintetiza o mistério da salvação. Com Ele nunca ficamos sem resposta, as nossas procuras, sedes e ânsias são sempre pretexto para ouvir a voz d’Aquele que, por amor, quer que sejamos o trigo fecundo da seara de Deus. 

. O Filho de Deus, na obediência à vontade do Pai, antecipa, através da imagem do grão de trigo, a dádiva na cruz, mostra-nos que a morte não deve ser vista de forma trágica e fatalista, mas como ocasião de vida. Se queremos que os outros vivam, é preciso que sejamos capazes de renunciar ao orgulho e de cingir a nossa existência pela lógica do serviço, perdão e acolhimento do próximo.
Sugestão de cânticos

[Entrada] Deus, vinde em meu auxílio – F. Silva (NRMS 53 | IC, p. 75)

[Preparação Penitencial] Irmãos, convertei – J. P. Lécot
[Apresentação dos dons] Espero em Deus: Ele ouviu – M. Carvalho (NRMS 105 | IC, p. 216)
[Comunhão]  Se alguém quiser seguir-Me – C. Silva 
[Final] Ó Cruz bendita – M. Borda (NRMS 43 | IC, p. 231)

Eucologia
[Orações presidenciais] Orações próprias do V Domingo da Quaresma
[Prefácio e Oração Eucarística] Oração Eucarística I das Missas da Reconciliação com prefácio próprio
Oração Universal
V/ Caríssimos irmãos e irmãs: Oremos a Deus, nosso Pai, que gravou a sua lei no íntimo dos corações, e peçamos-Lhe a graça de O conhecer sempre melhor, dizendo, com alegria:
R/ Senhor, libertai-nos de todo o egoísmo.
1. Pelos bispos, presbíteros, diáconos e catequistas, para que falem às pessoas do amor que Deus lhes tem e da esperança pascal que o seu Filho trouxe ao mundo, oremos.

2. Por todos os povos da terra, para que vivam em paz e se desenvolvam, na justiça, no respeito e na compreensão mútua, oremos.

3. Por todos aqueles que desejam ver Jesus, para que os cristãos os levem até Ele pela forma como vivem o Evangelho, oremos.

4. Pelos que trabalham e se cansam pelos outros, para que recordem sempre que o grão lançado à terra, morrendo, produz fruto abundante, oremos.

5. Pelos cristãos, para que, combatendo todo o egoísmo, sigam a Cristo e O sirvam nos mais pobres, nos doentes e nos que sofrem, oremos.
V/ Deus, nosso Pai, escutai aqueles por quem o vosso Filho aceitou cair na terra e morrer e fazei brotar em nossos corações o desejo de seguir os seus passos. Por Cristo, Senhor nosso.
Viver na Esperança
Todos os dias somos desafiados mais ou menos intencionalmente a tomar decisões e a fazer escolhas. Todos os dias morremos para umas escolhas e vivemos para outras. Durante esta semana, optaremos por “morrer” para escolhas egoístas, sobretudo aquelas que arrebatam toda a nossa atenção, como o uso do telemóvel, e nessas horas levantaremos o nosso olhar e o trabalho das nossas mãos para quem está mais próximo, seja a mãe que cozinha ou limpa, o pai que trabalha no campo ou no quintal, o irmão que brinca ou joga sozinho, o avô ou a avó que precisa de ser ouvido, o vizinho que não tem amigos ou vive sempre fechado em si mesmo, o desconhecido que nunca recebe um “bom dia”, a pessoa mais idosa que precisa de quem a ajude a caminhar, a comer ou a beber.. 
